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ÁiKMtUiU K,K**^**0 U.^' ***' 
U■> . V/«aA ULAV 111^*4 
Í-AOO ÕOAAA X"WÍScA" t *4» AAl4ÍlX'4Xirt 
^«>*-0 l^MkC **4/^ jt V4â. (tlliA 
U(um»> c o^nivtiuo as quac» 
Ob íiltiiliifOU tio i^OCCtOiIO 
iuciu uo i'. ty • iw • • 
«ao itvaaa a oiicuo uo 
Uia aaici-iOi". ici'iai - aascu 
Utci^ U|iACBoc:xiirt-. «4 DUL^. l'C 
XlikliClk* CUAA^CUVa. 

JL^sjéM âAO»ACArt» tllVUÂaaiAtt 

tm Jvuueira iuao P»-'»*» 
"• U-uno Uo» Campo», 
vom ut; b1-» ajíora couxir 
piaua s a "OOvutu tio o- 

to ' < .a »ua etliçao ue Uou 
i.i.i. luioiiuoa que o» 
lucut^ro» o o u^ciono 
locai ttpreaeutaram, ue lac 
to, bua reuiuicia coil^ciiva. 
te. tio o cirecmiio Ceu 
tr^l xceiio. . 

\ uosbt» r^poriatiem íot 
Lontem ouvir o »r. Jorge 

w.ÁaaA»«A A.*. A ' 
.WA*AbbV»»* JL AawA V4Mb.\* V*>_ A -• 
>*« -.».4»> ACV) AtAMA *V» v* ^ 
xti^o r . AAJ^UOAA A AJlaàa^AAO 
a<A«AV i. . . ^ . JUiaaaUAaV» IaUODU 

v*Aw»oí O JUAA xil «U^AA 
»A*AA AâaA A^ilA AAOO UJULAU CV^A 
dAAA»4A1 QC/AJA C 1 vVAAAO JLvCt-AA^ 
AA^AAAOo U aUCaíÀiomU 4it5 A«A»«i~> 
AA4>A|» llLVfAAAA.O AAV» As** -V»V»i.'A*>» 
««ACMA uuo t/vÀa CAU4UUÔ. 

rutcixumpcmo» o sr. 
liccotr pura muagar; 

— Vuer UiAtr que a 
couc-euiravao aiuui^-tpa», 
H^euV caso. Str»a llü ucj.». 
novo ruemoroo. ob uu^rt 
que compUiiumIu o oucc 
tono e uuve ua "u»a uo 
va" 1 

— f erieiiameule. Kt 
cet>i.noo essa cuUBUita. reo 
pouUemos ao rluociorio 

ti 
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laaaaaaa^AAA VA AA * JUC VA o» • *»w"" m • 
tteclier. pre«<deuie do Ui". Central que uao coucorua 
reclono uciniosmuario. so | vamos com a mciusao Ue 
licitauuo que s, s. nos j maib tlois nome», tuua 
lioseose os motivos deter j via. para uao crear emUa 
tmiiauies daquelle gesto, raço» ao goveruo ua orga- 
l> sr. Jorge lieclier, cava aisavao uo lurectono to- 
iheirescauienie. acquicsceu cai. irisamoo. puuuamus 
ao peuioo que Ine era í'ei a sua urapos.vao o» oos 
to. ueciaraudoi ^o» ixiaiiUa.o». cesa uos 
  "lassai renuncia to sa renuncia loi. agora, ac- 

de tacto. como nolícion u ceila. . 
'Diário do» Campo*", de- — t qual a altitude 
liberada em reunião que que V . S. e os seus cor- 
realízamos a 22 do meas n legionarios iomaiao da- 
corrente." i qui por ueantel 
  E porque tomaram — Nada resolvemos ain- 

essa dtliberarão? I da sobre isso. D,mais, 
  Õuando aqui esteve, i qualquer altitude política 

•ara presidir a primeira bo se justilicara antes das 

Um menor 

atacado de 

Concentrarão do P ■ $ 
D. , o sr. Manoel Riba» 
Manifestou me o seu dese- 
jo de congrarar os vários 
Blem. ntos ooliticos prince 
zinos. Declarei lhe tfue 
Me não opunha a tal desi- 
lerato. Ficou, então, re- 

próximas eleiuóes. 
— Mas não pensam em 

fazer opposirão ao gover- 
no do sr. Manoel Ribas? 

— O sr. Manoel Ribas 
tem sido um excellente 
administrador para o Pa- 
raná. Pretende dotar Pon riciiu. ' ..i""' »- ■ , —-—  

olvido que, ao envés do ta Grossa de gríuides me- 
tirectorio, _8cria formada 
Concentrarão Municipal 

lo P. S. D. , que seria 
Composta d^s onze nu- 
Mes que integravam o Di 

de 12 annos 

hydrophobia 

a impunidade criminosa de um 

curandeíro, aliiada á imprudência 

de um pai, ieuam uma pobre,_ _ 

ás narras imp edosas dajrr^r. 3 1 € llAÁl AdliCU 

sem remedio. 

ÍNDIOS COM F9i£! 

não e mesma 

das brasileiras! 

criança 

loucura 

E Ponta Grossa em peso, sem o recurso 
impreaciudivel à& um Instituto P&s- 

tetír, -,0 sab.r da c^inçallia hydícphoba 
Ciue pí lustra, desaç^imada, todo» O» re- Od aumciuico» urabiKKro» 
^ cantos urbatuo» ! 

se aqui aj.o» 
t, .lu^eq uCl' ,jtí . bv,.-Xi.it. 
cxuiicus. ueb.Ms qu.e viv^iu 
WiiuS O» iuaB a ■■««SoCuMii 
icui" u u.iibU, ceno «1 
MUuut oc íCiii..í lUia io„o 
Uü lllcb OllVi UVCi. um Of.l 
i.<ií o iiu-uix u . i^, regau^ 

uCilClObi. ..i,, 
AuuObt x, a lua 

icu.a «o engiObott 
muuio a serviço uo u a 
moiuaiiuaee vjue muno ue 
pnmu a nossa veiciuaUo 
ue povo cuiic, 

e/aireiaiiio. perambu 
lavam uouum, pcia ema 

i ue, errai wio ue rlerotiea 
paia 1'uuius, um puguio 

Não têm direito a pas 
se ferroviário, que e reser 
vado para o» esperia- 
ihões felizes, Ue eoilaiinlio 
alto, e sapato de verniz t 
pois o Brasil é dessa gen 
tel 

Índio — ou melíior, 
bugre, — só ttm direito 
ao sarcasmo aau christão 
dos "civilizados" .. . . 

Pobre gente! Desgraça 
do Brasil! 

UM AGRADECIMENTO 

tjJiX», 1| VA<ÁvaIAI ^ 
t Cj» VA^iVXV-** k.XbvAV.AJLAV VA4**AA"4>wV> 

AAXA AÁVA® VAvAvavA 4A»J«>AO»A4k AAV>X 
.Oxx*, ^V/AAA X* -A—— ^vruaAAvAAA 
^AVAU u- WVA G ^A^AAVA-vavA 

A \>Á 

_ JA xn*«v««-.u axsx. UVXIASV**- • 
(horamentos. Não vemos,; ^ .«.uo qu-nuio i^» 
porisso motivos para fa- ;iiiiwo om qu- «uu» pum^ 
zer lhe opposirão. j cruM^a u.c».«»ia nu» 

Foi o que nos declarou | ^«^a^oive nu uc«' 
o sr. Jorge Bi-echer. 

I,i.i»v, llo^iiun u mei»»' 
i»,i li-'" u-clí» um 

C- mui- 
v-Vz^xs^e/x r *v/ HAxvcJ **v» 

í>WAA.-xA U» 

UM CURANDtiRU" EM 
ACVAU 

procuranuo um peu»ru 

de pão que lhe» 101 nega 
uo mipieuosa e impatno 
ticamentel 

Ax* x* mxl V vr»» tàX"* AJx x% 
X» jyx V/ V VnO AXOX x. V>X XX X%^X4«x 
   A-J vxx v/fiAAOAí-Aa. 

Crosley 

Os meTliores receptores do Mundo, lã com 
a marcarão no dia! "ara receber a C,ro»le\ 
WtVV   a maior estação transm''- - do 

si Universo (5f 0 000 watts), is tt 
Vonh.-ru ver ox ao nn rasa 

UBALDINO HOLZMANN 
R. Cel. Cláudio. 8 

Telephone 284 
P. GPOSSA 

, 

w Vex. u.vuJUi-.ei 
JMVM. jt ÁttAvJ X JUA^^A, AAV/O X A-COx IAUAXXOIS WUAAA k-X ÀO 

ue que 00 guv-iuoo. 
.w.iatiuo &c»ui.re uc niuao [ 
..a cvi.iiin^—a^.b. pouco | vomo acima uiascum-, 
ce mewmmonam evin " 1 1 iuucidco c 
Lítmemaue uniria, ponsou , 
que negam «o pupmaCOva "»***," vi.acmvmc. v.m.m 
vomo « nvbiatt no icc«ibO»;cm o mm qm o m.lma,~ 
ua bci^ucia. «ao ucecbsaiia 
a quem mm lamuiu e uao 
u lao uciu aquiunoauo ua 
.m .una. 

eaa ua nua Pajsaan 
uu , u . ox, ouue 

o ......a p.^ua couocic..^., 
VA<# toCAá AAJtvJAAAAvxA'%JITO . G-OA4* 
O O* KS O 04ÍU»> ilxAwJUVUiU^á HOo 
vaaíA AO CA «tJUJL « 

lli jUA CCA A4/C» IÍAOUICAVO 
r^tticic ' uu CÁÁiijiitíi CAituo ua aujcc 

GOaaA oua AiAAAAAAia u si*» A-ti* 
IAAOAUU ifACaX'**» AU1 lAtmlCi 
AAACiauo uc uma t^rmican 

V AAU- lAA/zIli* 
• * 'i. aijai- cotcvtí cãiu 

raiiuu, aqm, e eu me ujs- 

K 

Farinha das 

creanças 

em mingau, caldo, doces e 

<' mil outras formas. 

m uageuia, que a iouos ' se; -igora uao vme a peua 
butricc^u. O m menino cmuai . . . nu uao m<: uib 

pvibpietu. e iUvema^ul, uee jv í uoutcin — "ao eci et 
uoim x iauciovO Meara, 1101 soimo ou reauuaue 

! com x.i amios uc luaue um gaio quiz me arraucax 
apciia» v limo uauueue er, j uiuob . 
tuiu arrtuuiauo por um ( —1 vovo saia uaqoi, 
eucuurru ua visumauça,, simC tua uao esu.a Dera. 
ua u"i mez e pouco. r-Bo^ i u gruuuuo: 
cacporu emouqueeep cm j — * íuumài ja apromp 
seguma. 1 e n u o mesmo tou a mmua maia í v/m^ 

Por intermédio do "Dia 
rio dos Campos", onde se 
acham hospedados os gua 
ranys di^sditosos, os mes 
mos agradecem ao« Ir 
mãos voigt a generosida- 
de de 1!»' s prodigalizarem 
o pão que lhes foi negado 

Ípor quem tinha obriga 
cão de lhes fornecer, si 

■  | nSo Por oifdade, pelo me 
Zxin, em proí uo povo, as ucirmiida uo» campos uc nos por patriotismo 
auionaaue» samlaria» uo i*aii"as, a liura ií> ue non 
csiauo, que aiuua cous^n- tem uao iimiaxn auiua ai „ 
tem u exibtiiicia Ue "euraii morado! r, ja naviam ia | 
miros" em acrão. aqui e »auo com a» uuioriUauúcs, | 

disseram o qut ? ^m outras ioeauuades. 
O exempio que uva oc 

easião a Cbia rcportagem 
. caraclerisuco. A impru- 
ueueia ue um pai, conira 
a própria vontade uo miio, 
iiva a consultar uni tai 
seboneider, '^curador'1 em 
iii.pituva, ao cnvtz de bu» 
cai o» recursos necesba- 
nos da sciencia — único» 
no caso que poderiam, ser 
procurados a tempo, ar 

as quaes 
que.iv,,u . . . 

r umob eiieomrai oa ate" 
(io Vieiiiit^no mumeipal 
são enes os scgiumes. 
jfturo oemo e sua muiner 
Ciarmeumia do» aanuis, 
Aiiiump üibeuo e o» ir 
maus Pturo. Maineus, Gu 
mercindo e Laurindo Ca 
mUlo. 

Gogó que o nosso direc 
tor teve sciencia de que pruuui tauAvc <» A^aaaiav» 

rançar esse pobre menino os mdios estavam tm 1 
da loucura, irremediável i tum, conviuou ob a v irem 
a„ora» i a esia r uacrao, omie ines 

Soubemos que outras ioi lorneciuo o aumento 
pessoas agiram do nUsmo de que precisavam, ab 
modo; mas abi está o íris- i J.ento esse lorneemo p ■ 
te exemplo da irapruden los irmãos Voigí, que na v. - . * rti* rfiii^rnm ronrar rc- 

Ha tatal. 

A Casa Romano 
Rua 15 d© Novembro, 16 

Iniciará ã l.o do proximo mes de Ju- 
lho a sua grande liquidação de todos 

os artigos dc seu ramo 
Aproveitem aunica oceasião 

uiuruiuo o un as mauras 
uaquelia zona. xraneiseu, 
uieiiino lutemgtute, pcUio 
a »eu pai od recurbO» ua 
Bcieueia em seu pró, em 
vista uo caeuurro esiar 
"yuropnonu. u pai ue 
11 um;isco, impruüentemen 
ic, acuou que o tal arra 
uuuu era »em c«n»equen 
cias. U ti m io passou e a 
incubarão Uo mal se te/ 
a<v moraua. Mas ue Uomm 

que eu quero ir uoje para 
c,uruyija." 1 

Üb rtUiudirvO» íiüivc 
ttCiS XVAMldtJb 

aa«x,.*i- 

U^UlUAMUct» xlAtto AAAi- aavaaaaxu. kak/ 
gu para ca, u menmo r ran 1 uo 

liaüi ba pouco começou 
a jogar ee para traz. v ira 
va se ue Ururos erguia a 
extremiuaue ao coicnao c 
1 errava me o» dent*-» eoui 
luror, os olnos esuugaiua- 
uo» e o rosto roug^»uoua- 

Aviso aos nossos 

leitores 

eibco tiemudou. aoureveio 
lüe a trisitza, que prece 
ue a declararão Ua raiva, 
e ame liuniem, começou 
de maniiesiar signaes alar 
manles. Homem a«gravou 
se o seu estauo com os 
primeiros e terríveis lai 
•os de hvdrophobia tc- 
do o seu medico assisten- 
te, o ibnstradu clinico Dr. 
Carlos Ribeiro de Macedo 
lhe applicado algumas in 
fecções de Sedou, com 
que Francisco f acalma 
va um pouco. 

A PROVA DE HYDRO- 
PHOBIA 

■ ■ £.?• 
Ouando ali chegámos 

com aquelle medico e o 
1 seu Ulnslrado collega, o 

O dr. Cariito, com a 
aolicilutie aue todos ja Itie 
cunnecem, Ueu-Uie nova 
injeccão. Fracisco aquie- 
«ou-se um pouco o excla- 
mou! j ^ — "Viva o dr. Carii- 
to J " 

APRESTOS DE 

PARA CUIUTYBA, MAS 
MUITO TARDE 

, ! 
O sr. Ladislan Meara 

e sua esposa conduziram 
Francico para Cnrityba, 
cm aulomovei, partindo 
daqui á hora 14, 45. Essa 
viagem,cremos nós, f oi 

da quizeram cobrar 
nerusamenle. 

f, (%i 

Ixoje o." icira uoje 
U tu a uitei-Lssuuie e 
agrauavei prouúççao 
da marca das eeircuab 
O CCut» jujx 

.Mx.*-» íWi 1 ü. 

" 0UAL0UER AUTOR1 
DADE OS ATTENDE 

RA'" (!) 
O governo de S Paulo 

forneceu passagi m aos 
iiulios até Itararé, dizen 
ao lhes: " No Paraná, 
qualquer autoridade oí viagem,cremos nos, »01 -v-—,,, 

mais para contentar o P» { aitenuera • . . ,. 
bre menino e para nm J*"™ »."«^o! Os mdiot 
desencargo de consciência., ",0 brasil iroa. . 

UMA PROMESSA DO PO 
BRE MENINO 

Bgffjgws.; 
Ao calçar os seus so 

patos, ouvimos Francisco 
dizer í 

— "Isto devia "«r an- 
tes; mas Dons é grande. 
Eu fiz uma nromessa a 
Santo Antonio e tono es- 
neranca ainda ". 

Elle tinha, mesmo, ao 

s** D O k c S 
& GAFG/Í 

com Giivc itroon, iic 
ien vVíuboí. c crcoige 

Katt. 
. . . Nos crime» a, um 
amidos aié u morle.., 
ma» o egoísmo do 
amor fornou * o» ri 

vaes. . . 
Um film. Para.nount 

em d actos. 
Iniciando a iunecão- 

l oa do Mundo, 46 
Mina encantada 
desenho sonoro 

ÍMStlLfÍAS 

Éx 
Â 

WíS^1 

SÃO AS MELHORES 
E MAIS BARATAS 

-[]■ 
né da cama, nm qnadro | A' ÍVENDa N,\S í!OAS 
com a imagem d® Santo 
Antonio. 

Pobre menino! 

Para o conduzireiu do 
quarto ao automóvel foi 
nceegsario muito cuidado, 
muito geito. Já no carro, 
vol,aram-ihe os aceessos ' 

tendo por duas vezes mor 
dido a almofada do assen- 

APPELLANDO PARA OS 
BONS SENTIMENTOS DO 

SR. MANOEL RIBAS 

O triste pspectaculo de 
hoje concila nos a dizer ao 
íllustre pontagrossenee o 
seguinte: 

Sr. Manoel Ribas: Se 

PHARMACIAS 
Representante: 
B>omftncr Matticli 
Caixa, 354 — CnrUyba 

Ao entrarem para o prelo as ultimas 

aginas .da nossa edição de hoje, quebrou 

e uma dellas, empastdkndo-se. Por essa 

oderosa razão circulou tarde o nosso Jorual 

afU, lllUSiã UUf v JLHJ ytxr xax\^xxx**w 
dr. José de Azevedo Mace i aquelle estado de coisas! 
do. foi feita a prova d® j Francisco queria seguir 
hvdrophobia. Francisco para Curityba. Em certa 
delirava. relutando o sen , oceasião viron-se para sua 
espirito vivaz por manter; madrasta, d. Anna Meara, 
um demorado estado de que estava chorando, e 
lucidez. 

O medico falou em 
agua 

inuuauu u" «bt-n — • . —     y 
to, até sangrarem-lhe a» V- exC1?- livefse. a dcaven 
gengiva». lura "e a88wtir a ?tíma 

O que entrestecla a to- dantesca que assistimos, 
dos era a relutância do '^0,í'a Grossa teria dfMtro 
espirito do menino contra do Poucos dias o seu Insta 

- - • • tuto Pas'rur ou a Prefei- 
tura ordenaria a matança 
geral dos cã s da cidad*. - 

E não é de boi»- qne cs- i 
tames a pi dir esse bene j 
fieio em nrol da nossa > 
população! 

C/) 
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Soiibailo — 
AoLl.v iiü VIVllA 

conitauavãu 
Ántes de sei 1 u ma 
rido já u en, unava. 
Deveria et a uujiar 

nelíeY 
0UK0U lü A P 0 S 
com JLcw Aa-ts. viiuger 
Rogers e luerun iv n 

nedy. 
Sensacional draiua da 
vida de um rapaz que 
quiz conquistar rique 
  zas.   

Joia sonora da Uni- 
versal em 8 actos. 

-ü- 

disse. 
— "Não chore, mamai! 

Eu não lhe disse? Veja UCx* »-i«x ■ * j 
O menino revoltou se e no q jc deu a fiança no 

exclamou; "Não quero curador!" Ao que d. An- 
J»er dissoV ; na retrucou: 
Trouxeram, então, o — "Não. meu filho, eu 

copo com aquelle liquido, nunca tive fiança em cura- 
Um parente, geitosamente- dor..." i 

c-. -rv* O 

C/J 

O 

cd 

P X h-M «PH 

o (d 

a ® ^ 
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o 
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Domingo em Matinée 
das Seniiorila» as 2 
horas Ua U,rde, com a 
grandiosa super pro 

ducção da Metro 
O LYRIO DO LODO 
com Wallace Beery, 
Marie Dressler e Do 

rothy Jerdan. 

Domingo em "Soirée 
Elegante" 

Metrotone Naws, 202 
Loja das N» vidades 
Revista colorida da 
Melro-Goldwyn Ma 

yer cm 2 partee, com 
danças e cantos da 

"pontinha". 
Lioel Barrymore na 
mais hri5han*e ciu-a- 
terisação de Mtn car- 
reira, sob a genial dí 
i-|'•So de Kiug Vírlot 
FELICIDADE PROI- 

BIDA 
cem Mn*i?in Hopl&in», 
a heroina de "0 Me- 
dico e o Monstr-," e 
o novo galã Fran 
cíiottone, articta da 

atuahdade. 
9 -íto» 

Um poema de -impli 
cidade e belesa , 

TTm eoioasn da Metro 
Gldowyn—Mavr, oue 
i- eçhen de "Cinenr- 
te" a rotação EXGEP 

UTONAf, 

mm#, 



FiOras de Castália ^ 

A MJMAÇA DA FABRICA 

(Alberto de Oliveira) 

fiia e»ouro ptudâo, dtt fubric» tt fuiouçu 
bobe» © fui», talvez, eudeuiado bo ar vasio: 
« ueilo ú o trabalüo, mas a retompeasa é escassa 
L «scasso è o pão. o lar é pobre, e ha fome, e ha frio... 

Destes malhos brutaas mesclado aos eohos passa 
um gemido de dôr; a Cada rodopio 
De poiés ou mouóes uma queixa ae enlaça, 
E Uma suppuca uoa céoa, Uaiii partida, envio. 

O fogo ue oude vim, ahi dentro, em cada rosto 
Kesaita amargo transe, alumia um desgosto... 
Com que vagar, porém, hoje me aprumo e elevo I 

Extranao mal-e-tar, como um torpôr, me invade . 
Deve ser deste ar íno o peso da humanidade, 
Da humanidade. . . se uâo das lagrimas que levo,  

Mundanas 

Pelas Socieda- 

des 

GERMANIA F. CLUBE 

Realiza-se na noite de 
30 do corrente mais num 
Krandiosa partida dan- 
çante com que o Germa 
nia F. Clube vai alegrar 
os seus inúmeros associa- 
dos. 

Esse baile será abri 
lhantado por um harmo 
nioso coniuncto musical. 

UNIÃO SYRiA POTSTA- 
GROSSENSE 

Paradoxos; 

suítragistas... 

V •• uudo s < iucnlUi 
muna rouu . ^.uicoa. a 
possmuxuaae ae uma aur 
tneza na eiciçao ao presi- 
ueuie coasuiucional da 
ilcpuPilea. na quem logo 
arguiueiue com opúuao 

■ contraria, Oizeuiio. como 
| se Oizxa antes da revolu- 

ção: "Governo é g 
uol" 

Não comprebendemos, 
Írancameníe em que se 
escuda esse raciocínio.. . 

be o voto é secreto 
e livre o suitragio, como 
pode o governo inierterir 
numa eieição, violando 
imciaimeuie a liberuade 
consagrada ao votof 

A aer assim como argu 
memam, nada se tez com 
a revolução em prol da 

Alfaiate^!. 

aviamento de 
casemiras no va- 
reju peio preço 
da fabrica. 

Não é annuncio 
someete 

Vejam nossos pre 
ços !.. 

N. 1 
9y 

í\-: ti 
U 
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Rüfl CEL. CLAUDiO 3 

orgulhavam os super bo 
mens da revolução. 

NATALICIOS 

Fazem annos hoje; 
— a sta. ncrciiia 

Em a noite de 30 do cor 
rente, a fidalga sociedade   "v— —    — 
União Syria Pontagrossen ! ^o^isaçao dos costumes 
se vai abrir os seus arisfo t,0 Í C08' , 
craticos saldes para reali j ^''czar dos pezare 
zar uma grande festa al '4* tutgamos os cons ; 

   truisticfl ern h n^finm rio ( dtuintes em condiçoeg de 
predicas de seu Santo mes Asvlo S Vicente de Paulo / 8e ^ualarem ás carneira . . 
tre e nalavra nãu rt^r/dn c- r v.lcente 116 Pauto j das na Constituinte, sr, Medei Essa festa, que esta sen i v, .i,  .. jj, ; ros Nctto, já tem tido amar 

  Mas, os que argumen- 
Apczar dos pezareg, ain j 'am dessa forma laboram 

em erro crasso, porque o 
proprio lider da maioria 

fc. o umeo que satisfaz os rrs. Fazendeiros pelo seu pronto e 
re o ía cura das pestes attosa, garruiilho diarêa dos bezerros e batedeira de leitões, debelaçào dos bornes, 

carapatos e piolhos etc. 
Cuidado esm as Imitações e falsificações 

0 meu produeto, acha-se acondicionado em latas litografa- 
das, dom a marca registrada. 

Único Fabricante : 
Reinaldo Mansani — Rua Riaohuelo n. 65 

^ ^ ^ _ Demais disso, sp 

0 , - i - , constará dt um chá dan 
Roeu,, ..«ura de oesia- < Í!?va ^sodios da vida de sanle, abrilhantado por! """" 8eu8 coiípítelonarSÃ»' 

^ S',"hor F»» ™ rnamlfico J,ra b.ml, ; tom»- o voto <«». .orrtl.ai.„a„.8, to. feseoas aimla havia á ara eana nni . xn Isil 

deL ixx.iia do sr. Bruno 
Roe- ^uan(1® referia ao do ansiosamente esperada, . ^ a 11 1 ía» surprJzas^com a^in 

■ A"""»1» S, J«"« ou con-, tonslarú d, £ d» SMSSfc £ 

praça 
secrf to é uma burla gros 
seira que raia no mais 

auuia uavia ; i ara essa nolUMta SUO a 

u .r. Be.lholdo Hau- j %£ Wj*- etbiXiíUeo™»». I SSLS. , Tm ata í 
aiuente em ^^"a de peito ao Divino Salva sobremaneira agradecemos i rdh?ail.de P?r completo a | recomendar a ( 

1 . dor. Como verdadeira avi * 

Essas manifestações de ; 

er. residente 
— o sr. dr. 

Ua!fa exma. Br8. d. Can! dcz . a" 
dida de Lima Ribas, espo- guardando bem 
sa do sr. Benedicio HibaS 
f unccionario ^postal 

— as meninas Dalva e 
Iva, filhas do sr. Felippe 
Cam-losky e de d. Catha- 
rimi Camolosky 

—— o menino Cario» Pe- 
úrt filho do sr, Manuel 
Ferreira 

notes religiosos 

28 de Junho 
\EO. 

escutava, 
  em «eu 

coração tudo que ouvia 
sobre a pessoa de Jesus 
Christo. Elle mesmo es- 
creve: Tudo aquiflo que 
tive a graça de ouvir não 

NOTICIAS DE TIBAGY 

Em uma correspondeu 
cia ultimamente publicada, 
oriunda de Tibagy, houve 
um lapso typographico 
que nos apressamos em 

nasee para o papel, mas i corrigir: O sr. Domingos 
fechei-o bem no coração, Pereira de Souza é alumno 
repovando diariamente na | do curso preparatório; 
minha alma com toda a não ç ainda formado, co 
simplicidade," S. Jeronv mo por engano saliíu pu 
mo, referindo á obras es blicado. 

iANTO IRIN 

Santo Irineo figura en 

crintag por Irineo, elogia 
sna erudição e eloouen 
cia. Esçreveu dnco livros 

BISPO! contra os sonhlstan e hera ■ ges. Foi morto entre os 
fieis em Lion, num nume- ckuiu inu^u iigura eu , ^^  

re os grandes defensores { ro aproximado «» dezeno- 
la fé catholica contra as 1 ve Seu corpo foi en- 
teresias do scculo kl. Na- < ^rrado entre os martyres 
ural da Ásia Menor, filho - "Inodio 0 Alexandre. 

calholicoB. «a PEnSmElSTO: 

Ainda não nasceu o ho- 
mem que não tenha que 
obedecer a alguém, pelo 

te paes catholícos, era 
liscipulo do grande S. Po 
ycarpo, Bispo de Smyrna 

discípulo de S. João E- 
angelista. Com a maior     „ 
ttenção possível ouvia as menos indirectamente. 

— Spencer — 

■so:  
STEFANO LEPCA 
Cirurgião 

Dentista 
Avisa aos seus Ami- 
gos e Clientes que 
contínu'a fazendo 
serviços com uma 
redução de 40 0|0 

até 30 de Setembro. 
Espedalisla em 

pontes, pivots e res 
tanrações fundidas. 
Consuítorio e resi- 
dência a Avenida 
Bonifácio Viléla, 30 

instituição de que mais se 1 ""'idade do voto secreto. > 

MAIIIAMAA 

A super-ref njada farinha de milho. A melhor pau. 
doces, cremes, pudins e mingáos. O alimento ideal 

para as crianças. 

EXIJA-0 DO SEU FORNECEDOR 

— Kjptziiwr —- 

s 

<** 

Os melhores presentes para 

as festas são os apparelhos 

elétricos de uso doméstico: 
Lj 

Perros de cngomar^Fogarciros, 

Ventiladores, Chaleiras etc. 

Peça informações 

e demonstrações 

IMA 
COMFllIVBtIJI. JPHAlOA jLÍJE 

Jlfl L.IüOTJHi.itCIJOil.DE 

RUA 15, 46 FONE 360 

'á»     

" Confecção e artigos de montaria 

Estamos fabricando rrgulae 

quantidade deste artigo 

de superior vaqueta chromo typo militar 60$00q 

de superior bezer-o 80$0o0 

de tioi '' 1 '^trangeiro) 100$000 

^aanfídades redacção 10 por 

• víamos pa',i > iiterior lo Pttidi pii,}u'' po lido, oon 
dicmalmante, ma diante sua ioaportaaci i e m-ús o açores 
síln) de 4$COO para o porte de correio. Em calçados 2$0U0 

para o porte 

■â 
> #"1 

m 
WK* V- 

Formas anatômicas Fabrica scientifica 

jOarantia absoluta e preços baratissimos 

O exnoenfe mnximo cia indusíria brasileira 

R O O H A, 

OOINS F^OPíTO e o ti !R e í ... 

Es r veudonde esta marca pelo v «c) "■-n .i 
to para renovação do stock t® proxlm » 

calçado este todo forrado de gamó 
cor de vinho e couíecciouado com cou. 
ro INGLÊZ couro este trabalhado no 
olao e a prova de humidade. Nova 
remessa e preço especial 48$o00 

Mostrando o processo de 

fabricação desta marca 

Exdusívidáde 

eus 
mz 

vais- U9 MZ- 
«Vi 

Cdlç ido 
ca 

r Ite., ^' MQUi 

■•VM 
) 

NA CERTEZA 

PEDIR O. 

MELHOR 

DE 

A VENDA NA CASA 

iill© ffOiilOHf i 

Marcas txiras em cor chocolate 43207 è 

13165 em formas anatômicas 

V. S. adquiriudo umas das marca acima nunca mâlsnquerera usar 
outro calçado. M 

Casa Bello Horizonte 

PONrA GROSSA 

íí-iwa 
mC 

Avenida Vicente Machado 

m 
PARANA' 

«a 
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Uiario csporíivo 

"""" ^"HIIHIIIIliiinui 
fiuaranl X Operário fmontalidade selvicola. /dores, é aue se 

t. . ... a , Naoétdemodo algum, (acentuado taldesreap^TK^Olíl SL L.P.Ü, 'e outro mérito naorejuma situação humilhan- in nua  I « 
|ar do que temos es-jte q pleiteamos para 

Quaraui ou Operário, * 7 1 Ks L/I t* V 111ÍM. ^  ,  •' 
aetermína 

[to com relação aos 
toe acima, procuran- 
| pelos meios ao nos- 
alcance, derrubar a 

fa de destruição all- 
otada pola vesguice 
elementos cuja miopia 

1 deixa ver o esporte 
'âo como um veiculo 

desabafos oriundos 
questões pessoais, de 

po já temos que nos 
Ifrar, dês que, em nos 
fuxilio correm vários 
"•es destacados do 
o futeból, oferecen- 

'os a solidariedade 
epensavel para que 

com uma aliança sem 
resalva, que, aiém do 
mais, viria obscurecer o 
brilho do espetáculo que 
nos proporcionam os em 
bates entre os quadros 
daqueles clubes ; não é 
trabalho de encomenda que 
estamos fazendo, como 

to. quei, (façamos justiça Ao que sabemos a*resu 
a amadores e dirêíores), i lamentação do campeona- 
quasi sempre é provocai *0 locaI feita pela L.P.D., 
do por assisteutes igno- Yetermina ?ue 08 Juizes 
raníes das regras mas 8 P"»11®8 devem obeer- 
  -- ' ° 81 111118 var, anteg do inicio das 

possa parecer a muita mas açular uns amado 

que se julgam com au- 
toridade para criticar 
decisões dos árbitros. 

Essa indescenciaé que 
precisa acabar. 

Torcer é direito que 
não se tira a ninguém 

 ,r : ?—\ r . .r   ' ; nua loryas suncienies ( msposmvos regulamenta cçao conjunta, tra- iniciamos, acabando com (para mandar a policiai'es- ao clube mandatario 
'emos pelo erguímentas cêuas canibalescas} tirar de campo os queí da P^tida, que no caso s 

gente idióta que se tra- 
ja de desportista. 

O que nós desejamos, 
o que se faz mister, é 
que se léve de vencida 
a campanha que por nos 
sa expontânea vontade 

res contra os outros e as 
saccar insultos aos jui- 
zes, é coisa que a regu 
lamentação do futebol 
não tolera, dando á En- 

mesmas, as c ondições do 
campo, sua marcação, es- 
tado da bola á ser ocupa 
da, etc., tomando quais- 
quer providencias porven- 
tura necessárias. 

Observamos, entretanto, 
na partida de domingo, 
entre Americano e Opera 
rio uma irregularidade 
que vem deixar patente a 
inobservância da referida 
regulamentação por parte 
dos juizes. 

O fornecimento da bó 

A Oasa Romano 
Rua 15 de Novembro, 1© 

Iniciará á l.o do proximo mes de Ju- 
lho a sua grande liquidação de todos 

oa artigoa dc seu ramo 
Aproveitem aonic a oecasião 

tidade qne preside a par | ia, cabe, também pelos 
lida forças suficientes, dispositivos regulamenta 

o nome de nosso es 
e, atirado, pela intri 
muito mais do que 
rivalidade existente 

6 os nossos grêmios 
Ttivos. ao nivel da 

k. 
maior mal, sustenta- 

vem das intrigas, 
♦transigência dos que 

que ultimamente se têm 
verificado nos nossos 
campos, onde não mais 
se respeitam nem jui- 
zes, nem representantes 
da Liga, nem mesmo as 
famílias que se abalan- 
çara de casa para ir ás 
praças de esporte para 
presenciarem lutas 

de tal maneira procè- 
dem. 

Como se vê, não é ne- 
nhum absurdo que que- 
remos ; è somente a ob- 

presente era o Americano, 
Posta a pelota em cam* 

po, desde lógo começaram 
as reciamaçções, primeiro 
pelos amadores operários, 
depois, até pelos diretores 

 „ ^      es 
Unam estimulando o Iportivas, nunca para as- 'oampos, a não ser um 
[cato aos árbitros, o sistir bofetões e ouvir ou outro incidente des- 

obscenidades. j tes que sentem em toda ■perigoso e o achin 
6 aos dispositivos 
;que a L. P. D. regu 

Precisamente nas par- 
   0_!tida8 entre Operário e 

totou os jogos do Guarani, por serem os 
Nonato, intransigen grêmios que dispõem de 
lue se escúda em .maior numero de torce- 

xvujuo , c Bumemu a uu- «w uireiores 
servancia das regras de) d®88® grêmio, reclamações 
futetol, porque eonsegui- do pri^ci 

do isto não mais toroJ p •?• "? da pugna, óra uu tsiu. udo mais rere- ao óra diretores 

, raos a receiar constan-} da L. P. porque a bóla 
>* tes distúrbios nos nossos posta em campo, inteira 

oampos, a não ser um ™ent« defeituosa, toda de- 
lormada. éra velha e de 
tamardio exagerado, üm 
verdadeiro "balão". 

írõnchitc Ctironica 
S 

a parte, mas a, policia 
sufoca incontinente. 

E por bem compreen- 
der as nossas intenções 
é que o sr. Ricardo Wag 
ner, presidente do Ope- 
rário, vem esposar a nos 
sa causa, aizendo-nos, 
como disse outro dia, 

De nadd adeantou a re 
clamaçâo e a peleja foi ao 
fim com a mesma pelota. 

Ha de parecer a alguém 
que esta nossa nota não 
tem procedência, desde 
«rue o quadro que fez a 
reclamação foi vitorioso, 

J p„,a]l Que 0 tamanho da 

Como jegar^j 

o Guarany 

i Mais um que recobrou a saúde com pouco uimici 
™o á efficacia do PEITORAL DE ANOICO PELOTfNS- 

, João Fernandes Pereira da Silva aftesta que, sofírerà 
f uma bronchite chronica seguida de tosseperfinaz 
IPedia mudas vezes de irabalhar. fez uso do maraviuenso 
íptlAL de ANGICO PELOTENSE, ficando completa menfe ■Bt. . ■ :-1—- "  

  —uunu uia, i pclóta pouco influe. 
dinhei-! (íue adhava viável a par Ma8 assim não é. Fica li/J r» /-I ^ ** 

ae AINUl^U   -   
,0 com o uso de poucos vidros. Para allivio dos 
1,1 « por ser verdade, firmo o presente. y j i w \. i v w t vi d v. , aísiiiw 1 ^ > 

João t:rrn«nde± Perc/fá dá Silvã, 

tida do seu clube com 
o Guaràni, em beneficio 
do Asylo, pois que, para 
tanto, assumia êle o com 
promisso de evitar qual 
quer incidente, partido 
do Operário. 

Pelo menos para esse 
embate, que é, como es 

Os bugres estão, no mo 
mento, quasi em crise. 

Com a ida de Chumbi 
nho para São Paulo, com 
flori cumprindo pêna im 
posta pela L«P,1>„ com Do- 
mmguito fóra de forma 
o com Durvalsinho ainda 
acio^nladoot o tjuadro jru 
i>ro negro, perdeu, certa- 
mente, de maneira sen si 

^ mudo conhecido guarda livros desfa praça. Affonso , omuaic, que c, uumo es 
'■ aitesfou o seguinie: Tendo usado para combater uma, tá ajtn honofii.iV. á 
'te o vosso preparado Pedoral de Angico Pelolense, qa J";0' 
y o pzla experiência que tenho na aplicação que fiz o mlSlCi que 06 Idêntica 
^Iha, atacada da mesma moléstia e que ficou curada: eu 
Choras que presumo cura comptela. 
, Pelotas— Affonso Eslrella, 

jConfimo estes attesdados. Dr. E. L. Ferreira d? 'v 

■4 reconhecida ). 

3 — 906. 

vau]o 

Licença N. 511 de 26- 

fM ;Orj]]ii] l\à\ ■ pjlíiaj- Bio - 

Vende-se em to a part 

C. no Sü 

maneira se pronuncie a 
diretoria do Guarani. 

- Não se ponha nas co- 
gitações os prós e cen- 
tras para a pessibilida- 
de da vitoria a este ou 
aquele quedro- 

Isto nenhum valor tem, 
^ deante do gesto de bu- 

a reclamação de pé para 
os luturos jogos, e saibam 
os que ignorarem, que a 

ro acostumado a .Ai..:, maneira 
fa, dTfer™cab'il ioSTm 1^ 
bola grande, diferença 
oue prejudica também aos 
que treinam com bóla» 
grandes e deformadas têm 
que fogar com bóla de ta 
manho regulamentar. I 

Oue ge fiscalise, por 
isso, ja que é coisa regula- 
mentada, esse caso da bó- 
la, daqui por deante. 

Ouem irí pois, para a , 
meia direita, se Durvalsi fÜiruvJi 
nho for forçado a deixar ulALilinj 
o gramado? 

Disse nos um alto pro- 
cer bugrino que os bugres 
vao enfremtar o Nova Rus 
sia assim; 

manidade que represen- 

Porque, Chumbinho, na 
sua posição, nao tem sus 
titulo; porque Flori, incon 
testavelmente. quando em 
boa forma é um bom ele 
mento, por assim dizer o 
animador do ataque, e por 
que Durvabiuho, que dxil 
cilmente jogará o^ ? meios 
tempos, está sem quem 
possa rendê Io. Lulo, que 
poderia entrar na meia 
uircita, na segunda fase 

Flaviano, Razolim e Tu 
ho; Aparicio. Mario Pinto [ 
e Bichinho; Mosquito, Lu 
1°' Germano, Durvalsinho 
e Carioca. 

Vende-se 

Por motivo de madan 

PSJ. 
lô.ize 

—- 

.ARROS 
' A MASS Nf?9f3NA FW:, 
BtKínclWÀPSOED; 
MAJOR ACCcíTÍ^/.w 
"■ AMERICA DO £■&. 

a 
Mr 
m 

Wachlia Zacca^ta» - — — —t »niauiii ia «.<iuuarid» 

• <i» ««mu..,. oecasião duas casas © ama 
garage, com terreno me 
dindo 22 metros de fren 
te por 99 de fuudo. 

Para tratar, na rua lluy 
narbosa n. 21. 

PkOPA&A#'? Á ¥ 

taria a realização do ci- í da Cn^.-aa ^ 
tado encontro. meil^Sl.1 entrar na 

Comecemos por esse de Flori. 0a' em 

caminho, e o resto ha ' 

lugar 

CUtCTICA 

M 

óe possuidores, porque C u 
única que satisfaz o maie o- 
xigente mercado. 

Funcciona com roda de 
arua, turbina, vapor motor a 
pleo e kerozene, motor ele 
tricô, etc. 

Catálogos e informações 

A. Zaccaria & Cia. 

de vir. 

'flCrit0£.0 Rua Florencio de | Abreu 22, sob. Caixa 3616, S. 

«•fUr>' ç, RTUa ®a(lta Cruz 182, Caixa 54, Limeiro, C. P. 

indicador Profissional 

felilCOS 
ONIO PEÍN- 

D£ ALMS1UA 
Medico 
Uualo pela Fa- 

de MecScina 
4e Janeiro. 

D». FRANCISCO 
BUBZIO 

Itorlo: Rua 1b 
•embro a. M 
tnte ao Foto 

.baa 8 éa jtl • 
1 5 horas. 
•Hcia Rua Gel 
^rt n. 1». 

Ururtii j oa üant* 
Casa v da Associação 
Reaeliceu.ie Zt> de Outu- 
oro. 

Cônsul Ltó: De Já foi 4- 
Residência: 
Av. Vicente Machado 
n» 78, altos da Tip. 
Ideal 

> CORDEIRO 
iKffnai 

> > ic*, mo- 
J enançaa. »y 
has unnartaa. 
ántu radicai 
frbér « «nas 

! Mm 
das 9 ás 11 

Oaboratnrlo de «nalpeee 
PAULA SOARES 

Rua 15 n0. 60 

JüJU,. JOAidtiÜ A 
iAJXOUA 

ItlAlHMtUiHlU i>M BiV 
áiojruuiuruto 

Liiluof; Módica « Far- 
tem. 
t Auüa a. *&. 
^ í# 
áwsuílorjo; lUui Aea 

DR 

LÃAMI .S D£ AAMGUü, 
URINA, ESCARROS 

E FEZES 
ioa»o-v«ocíntu, iioero' 

caldo. Vaccinaa em ge- 
—— - 7— ral- Fabricante do Bae 
dáa 14 ás 17. teriophago contra a iy 

nofrianoç 316. tentem. 

nes de Raios X 

D». Aacnato B. Ribas 
dó: Casa 4a (Satide da Asa. Ben. 90 
bro. Daa 0 As n. 
tosto Ribas, «3. Da» 18 ás li. 

P» RIBEIRO 
tACBDfí 

¥RaIeatiae das 
• CHaaças 

*Ío: _ Phjtr- 
^ das 11|8 
das I Ijl áa 

^Ru* Fr*n 

DR. NOVAES Rinsa 
CUtiáca metítoo-clrar- > 

«l**- Bspeoiaiista sw 
moléstias do appareího 
fenito arínario. Dla- 
Uiermla. Eleutrocoagu* 
xçio. Alta frequenda. 

HosMénda; 16 de No- 
Mmbro, 86. Pbon# 168. 
Dee | ás 11 c Ias 8 és 
1 hora*. 

OonartRoiio: 

JOSÉ DE AZEVE- 
DO MACEDO 

Gllmca medica. Espe- 
cializado em partos e 
em doenças de senho- 
ras. 

Proiessoí da Faculda- 
de de Medicina do Fa- 
rana. 

Coiwoltas: De i áa 11 
na Pfteannada Solano 
(filial t e das fi a* 17 
na Pharmacia Geotrat. 

vA.civogeicl 
Dr». 

MANOEL F. IIACjuvO 
• 

1. O IAS DE ORACIA. 
(Adrogados) 

Sacriptarto — R. 
de setemaix., 76 
IGoás OrcaM. y*usaa. 

DR, HAROLDO 
nuo 

(Medico, 
Bspótiaime n te pare 

crianças 
Residência: Roa Fran 

casco Ribas n. 3. Con-j 
subas, das 10 1(8 ao 1|8 i 
dia e das 8 ás 4 horas. 

GABINETE DENTÁRIO 
A. BRITO 

(Glruripáo deadsts/ 
EspeciaJisL, em extra 

cçóos de dentes. Trata 
mento de Stomatite. 
Aboessoe e íistaiaa 'f 
ia-ígeiii dentaria, pjroj 
réa, ate. Dentaduras 
duplas (anatômica) 
parciaet 

Coosultono. Boa Sal- 
danha Marinho n. 18. 
esgoma da Praça fiarác 
de Goarauna. 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

(A pbannaria de con- 
fiança!. 

GRIMM 4 Cia. 
Avenida Vicente Ma- 

chado n. 88. Tel.; 198. 

dr. otlos Barbosa 
(Advogado) 

Rua Ceí. DulahUo. W 
. Ponta Orosaa. 

Erxgf ©xili© i x-Q 

DR. 

a 

ÍSL Itób j). QüfTgL 

4. DE PAUTE 
XAVIER 

Doenças dós olhos, 
ouvidos, nariz e gargau1 

ta. 
Censnltorio: Rua M 

de Novembro, <8. Das 
19 As 16 horas. 

Residência: Praça Ma- 
rechal Floria no Peixo- 
to, 8. 

DRS. 
EisNJAMIN MOURiO 

e 
CARLOE bonfilt 

■ BlUraQkfMltSi —^ 
Mediçôee — Plantas 

—• ProjeoU» e Goas-^ 
trneções. 
16 e OI. Dulcidio, 48. 
Ponte Grossa, Pa rs na. 

DR. NEWTON SILVA 
Crime, Givei e Com- 

mercial 
Escriptorlo e resldeir 

cia: — Rua Engenheiro 
Schamber n. 53 (defrop 
te ao Foram Estadual). 
Ponta Grossa. 

PEDRO LUES Df 
SOUZA 

(Advogado) 
Aoceíta o patroohste 

de cansas eiveis, cem- 
merc»aes e orphanolog"- 
cas jata e noutras o** 
mama do Estado. 

Rua Barão do Serre 
Asul, 364, Oarityba. 

Vego 

Pharmacia 

PHARMACIA BILVEIR ' 
Importadora de dru 

EApedflcos Hum- 
phrtys e Productoe 
Chlmiooa e phannaceo- 
Oooe. 

seatu da (RI trair a 
Avenida Vicente Macha- 
do n. 69. Tekphone mr 
««o 179. 

Vago 

^'■yf 

K 

Paschaalino 

Prot/isÍEro 

offercce van 

tagem no pa 

gamento 

Façam uma visitai 

84 
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O dtáegado de policia qe 

Ponta Grossa parece não ter 

interesse em acabar com o 

jogo iúo bicho 

JfÇ&t & té lü 

esJktííA ütJ f 1 
f* 

0S 

a, ík>--'íi Afpui. i1"» a joaar no bSelio e pemct- 
ermos os bilhetes ao sr. 

'Cl efe de Polícia, a qnem 
demiunciaremos todos os 

i-w.ÁbvJUÀ O&ÁvÁi" *' Oi, jijti 
.. müi iü. nv/a «Jí»»i»va 

Í4.ÍÍJÍ,3 ju.ÍÍWÍ', u.^xejü.tíuu uv 
poucuio atua ue oaiicx' 
íjuufcò ub proviUcticias yue 
6. s. po/i eiu pratica paia 
ataiiai cuia o (uso ae i)i 
c.iti» cm foaia iirroboa, 

  vV-. AilOC Í*VuV4 üiiAlâií^Vv^O 
k.^,.--^-C&b^vô «.*i» (OJ. • 

•. ..,- .-..cá 'U' me» 
 ÍUÍ» itií,a4 juaiur, mior- 
iiia^iu vic \|**c Ü jL/»ano 
nua cuuipua iúiauu a an 
ciaá.a ae jo;' U- ao mcuo, 
tvtii a pi u, oi . ae se esta 
prauvouúu co coairaven 
Ceio aqui tui c ama oros 
o ia ucciarou; 

— " tsoo i io adianta 
rã de uaua. 1; racinor se 
r,a que o repórter uo "Uia 
i\o «os Campos1'», antes 
ú-. uo bkho, passas * 
«r peia deiegacia e P dia* 
. q -ü um agenie o acoxn.- 
, aüiíiasse. Assim, poder se- 
ta spanhav eni flagmte o 
, . .üicííor de Jdcho". 

A opinião do sr. dele- 
feilo nos parece pueril, 
üm Ponta Grossa só ha 
um secreta, que. é conhe- 
cido dc todos os bichei- 
ros. Ora, »e a pessoa in 
cumbida por nós de jo- 
gar no bicho sa fizesse 
acompanhar por s e s e 
"scherlock", por. certo 
que nenhum bicheiro lhe 
venderia o bicho. .. 

Já provamos que se es- 
te. jogando o bicho em 
» . ta Grossa. O sr. dele- 
gado, entanto, colloca-se 
numa posição de commo- 
dismo, confessa-se impo- 
tente para agir, _ parece 
d monstrar que não dese- 
ja extirpai- o jogo de bi- 
cho | na cidade. 

Em menos de 24 horas, 
a autoridade policial aca 
baría cora o jogo. Para is- 
so, bastava mandar intimar 
o banqueiro Júlio CíiBa-1 
re e o seu "testa de fer- 
ro" Luiz Pellissar a ces- 
sarem a sua actividade. j 

Deonte da injustificá- 
vel | altitude do sr. delega 
do de policia, vamos pôr 
em pratica o piano já de- 
clinado; vamos leonünuar 

  »o;  

factos comlf tnnaveis qu© 
se vêm verificando. 

V^ndie-se 

Reinoido Vau# atacadis- 
ta estabelecido me Jagna 
rá, E. de Sta. Catharma. 
communíca ao commer- 
cio desta praça e_da0 de 
mais com as quaes 
relações, que n; sta 
d c i x o u de er s 

■ inn cf.Rt com t^rrtno d rcí»re»entaaté nesta chia- 
l?x28, à rm dr Fi aris de o sr. Aib r a Lubc. 
co Burzio nr 66. Ponta Grossa, 28 6 34. 
Tratar com Alfredo Voigt, Reinoldo Ron 
^rua Santos Dumondt ar.j Rioartjo Bugmann 

Deciaração Cigarros em pEn.aE do 

bom,.. 

Domiiago ultimo u ar. i mais de 20.000 cigarros 
Nelson Solano, represen-1 avulsos e em carteiras, at | 

jO «Graf» Zeppelin não pas 

sarA por Ponta Grossa 

Era resposta a um telegramma que tr. nsinjtuu 
ar Dr. Eckner, corrniandante do «Graf Zeppelin», o 

; Dr. Alberto Tbiclen recebeu, hontem, o seguinte des- 
p- e1 o telegrwphico; 

«O Dr. Eckner ag^idece o amavel telegramma, 
não quer, porem, illudir a população dahi com alar- 
mes do falsas esperanças, razão, porque pede tornar 
publico que não será possível nesta viagem fazer uma 
visita a Ponta Grossa, Syndicato Condor». 

tem tanto em Ponta Uroasu da' trahiudo após si uma gran • n i 
dal t ! babrica «áuu^u», ao oao | uo aggjumoraçâü de , A SfPflTPd í U 3, P)^^l)rÍ3 MãP l 

u t . ulo. orguuizuu um i\, I ooao. »&> r »i.' J o - ' ** 

I 

O 
/ 

í 

icciamo quo poiomieu 10- 
uob os pontua contruüo ua 

Iciuaue, Xazondo furta uio- 
, tuüulçào doe «Lumudoa Oi 

iios oudangoiv, uo 
C u UiilCu Uutiiütuaoi noa 

j t. praçu. U cuiio-iooiumo 
aiiudido diütnüuiu 

^ 'r \tàki' Esteve hontem em nos- minha residência, sita á iIZlxVcI Üiiia rtítri^CU (iu büEL 1 J » 1_ • o e 1 sa redacção a veneranda rua Engenheiro Schaniber' uu üo xj iv. i., o cario- ^,^0^ jyfayiH da Luz 
reclame apparooou inum.-• Brí!nc0 Eleuterio> que nos  _ 

razondo turC uLnoulçao veio.P«dir a publicação do safôros. perguntando-me 
ir, . seguinte: até se queria ver morle! 

Milhares de pes 

soas íomam dia 

reiamnte as 

Pillulas do Àbbad Moss 

que Hvitaodo absolutamente a prisão de 
ventre, dão sempre resuldados posivos no 
tratamento dasdoençasdo Eatomago,Ficado 
e intestinos e suas innumeraa consequoacias 
como sejam: 

Dores de cabeças, indigesdões, retenção 
debilis, pesadelos fastio, vomitos, peso 
no estômago, mâs digestões, insomnia, 
Azia. 

Os resultado» colhidos com o uso das 

Pílulas do Abâbdó Mòss 

ultrapassaçi sempre a espectiva. 

íoo úXutUadus çlguiTU^ oU 
para d-.agoío, quoja coiiquutoU 

^ a prcXcicncib popurar. 

e me dirigiu uma quanti- 
dade de impropérios e de- 

«Hontem, á hora 18, Esse filho ingrato, autor 
müis ou menos, um filho de tão insólita aggressão 

íàdJa 

 [meu que reside em São a quem deve o proprio 
rtei ârv." paulo. de nome Antonio j ser, chegou á minlm casa Uü liil Eiem^rio POflíd Oí ÜSod dUi d yjcíijo uc iixx Eleutcrio Branco, e que em companhia de um ir 

^ort-.utí Odi \/iÇü JJ inicílüfcincicl Üü <■h,,í0l, hor,tem nie?ir0 n,ão J>hyr Eleuteno, que 
. quelle Estado, dirigiu-se à j fmou do b do de fóra, jun 
C.X6i.GllO _ ... • to a uma cercá. Diante 

iiEoi \ ,-,1 n u rl, /'♦iLltr despe faeto, mandei dar 
ax-xvrv j.ill ^ « J» • d I.J LV pt,rte á po],cif) Quvndo 

LONbiMMADA A WOTI ... — A» ntí-i / 
MEiNiO 

Eatá confirmada uma; , ...ao da Vicior a, 
noticia ja uivuigada pelo j ^5,,, Regimento de Caval- 

JJ E AiOlLILv > ^ loRbO 
AGU AO CARTEL ADO mg®*?? 

lutaria aos Campos"> d© 
que Conta Grossa será so- 
uo Uc mais um regmicntu 
..a jux-rct.o. Cor aecreto 
aa.a^itaau, peto governo 
...u,.ourto, cm is4 ue maro 

xOk UAlk l'GOi KUjUJUSU' 
«o-Oc» od quaUros e o» etíec- 
uvoa tio cxercil o. for es 
sa lei, o 5U Kegímemo ü>- 
Ariimaiiu ue Itorso será 
aquarietauo em Conta Groe 
sa, uciu como o 14° K. L 

Alem ue coutar com 
uOiâ regimentos, a Prine^" 
za uus <uampos será a sé- 
ue, taiunem, Uo Serviço de 
liitciiuencia dos seguintes 

e 5°. 

iaria Independente, com 
«éde em Guarapuava; ló"* 
.-g.iuemu ue GavaJlaria 

independente c 2°. Regi 
mento Ferroviário, com 
sede cm P. União. Quei 
dizer que serão installa 
dos aqui grandes arma 
«ens para o serviço de gub 
sistencia aos referido» re 
gimeuto». 

IP 
h 

:í 

. -vxt. ■ •.... 

wmiê ■ 

JÊÊm 

Cu ! o indecljnavt ! 
vir, por meu 

Para o Inverno 

! 

CeiGveJc* ou ClEop^ 

cmiios 

yycos 

Loção Brilhante faz vol- 
tar a cor natural primitiva 
dos cabellos em 8 dias. 

Não pinta porque não é 
tintura, não queima porque 
não contem saes noctivos.E 
uma formula scientifica do 
grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

E' recommendadu pelos 
principaes institutos sánita 
rios do estrangeiro e analy- 
s&da e autorizada pelo De- 
partamonto de Hygiene do 
Brasil. 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

1'— Desapp-recem com- 
pletamente as caepas eaffec- 
ções. 

2'— Cessa a queda do ca- 
bello. 

3-—Os cabellos brancos 
descorados ou gaisalhos, 
voltam á sua cor natural 
primitiva, sem ser tingidos 
ou queimados. 

4- Nos casos de calvicie 
faz brotar novos cabellos. 

5-— Os cabellos ganham 
vitalidade tornado se tin- 
tos e cabeça limpa e fresca. 

A Loção Brilhante ó u- 
sada pela sociedade de S. 
Paulo e Rio. 

A' venda em todas as 
pragarias e Pbarmacias de 
primeira ordem, 

App, D. 3. P. — Nume- 
ro 1213. 

«Adrialica Bock» | 
    — 2 

Ciar.» €2 e.scur«A 

'Ccrn 8 mezes de adega'' 

E CERVEJA OUTONO 

CIA & CERVEihRIA ADR|ATiCA 

coroas: Xóc. R. 1. c « . |.< 
tieguu. mu ue Artilharia' M . drcer aos bravos 
do Uurso, com sede em ,(), (u, do 13 R. I., aos 
Toma Grosso. 5". Regi- ,,^icjaeg de mesmo regi- 
memo ue Obuzes. com sé- , e () tcdf)g a8 pe8. 

Visitou nos ü depuUüO 1 qut>- «benegadamente 
. . 1 ^e nromptii^caram a nos, 

classista par anaenee 1 e6£r FO
H
CCOrroS por oc 1 

Em companhia doa hon . ^ iâo do incêndio occor- 
rado» e conceituados lerro , nr. nro 
>iarios srs. Peuro Nunes rido ante-hontem no pre- 
tronçaives e Viriss mo Ue dio ae iinniu. prepnedi de, 
M, Uo. deu-nos o orazer ntc à Avenida Vicente 
de sua visita hontem o sr. Mrcbado, nrs. 66 68, soc- 
VValdemar Keidesaal. de' corros esses que evitaram 
pulado classisía paranaen- ^ prtp8gf,çâo do incêndio 
se a Aesimblea Constitmn- r y, T,r„riinK a Indoa 

yr, te. O deputado Réideskai, em cutios prédios A todos 
5( que esteve em Culilyba indisllDCtamente, a minha 

opta «li comp' r^ceu, o ag- 
oressor já se havia reti- 
r«dg. Desejo tornar publi- 
fdoco Procedimento desse 
ilho ingrato, para que o 
julgaiOento dn opinião pu- 
blica, que é severo, lhe 
sirva de merecido castigo. 

Quando um filho chega 
' V;,-' k a esse ponto é porque per 

" dtu toda a noção de seus 
' deveres para com a socie- 
\ ade ea familia». 

O frio chegou.. 

SOBRETUDOS P\RA 
HOMENS E MENINOS 

O maior sortimento 1 ■ 'jÈàSm/ 

I 

t 

em visita á sua famiPa, eincua gratidão, 
encontra—se em Ponta 
Grossa dc pasiagemi para 
o Rio. J03E' PITELLA 

Quer mobiliar economr 

çamente .sua residência.- 

Não deixe de visitar a "CA3A JACOA" á rua 
D. Julia Wandeley as. 138 140, primeira esquina 
deposito de iustus & Cia. antes Je fazer suas, 
ço mpras v CASA JACOB está hapituada a ven- 
de raos preços mais vantajosos da praça pir 
estar installa em prédio proprio e çompr ,r ma- 
téria prima em grande escala e nas melhores 
condições do mercado. 

Como Vender 

Fiado 

O LIVRO DO COMMERCIANTE 

EQUE TODOS DEVEM TER 

.•,S3S 
IP 

^ ALFAIATARIA 

VENDRAMl 

Direcção e corte do mais hábil, 

mai'' completo e mais elegante dos 
costureiros da cidade. 

   — 
OasenPras nacionaes e estrangeiras, dos 

mais bellos e variados padrões. 
Aviam ntos e toao material para alfa- 

iates. Os melhures preços do interior ao 
Estado Não tem concurrente na profissão 
nem nos preços 

Escreve e assigna o que diz i 

VENDRAM 
Rua 15 de Novembro n. 44 — Ponta Grossa 

a uAcaouit* xuar 
manUa limala. fixan- 
do residência nesta 
cidade, n mgurou, á 
rua D. JcÜi Wander 
ley, 94, uxi Curso de 
Canto pelo methodo 
do Lonservalorio dc 
Milão. 

o menor preço  

— n melhor artigo 

Filial de Coritvba 
Roa Cel Cláudio. 38 

□uem deve ser o Pre- 

feito de Ponta Grossa? 
Dr. Alberto Thieltn 578 
Dr Benjamim Mourão 665 
Cláudio Mascar, nhas 524 
Tlierézio P. Xavier 258 
Nicolau Kluppel Neto 209 
Darcv Portella 112 
Joaníno Sabatclla 74 
Dr Brasil P. Machado 68 
lleilor Manonte ... 52 
Cnel. José Vfflela . . 41 
Roberto M.mgruel 3 

João Schmidt Filho 13 
Nirolau Bach 9 
Júlio Hatsehbach 8 
Cel José M. Freitas 8 
Alfredo Hnlzmann 4 
Dr. Otlo Mader 3 
João Ditzel 
joríro Beeher 2 
T. Riba* 
Leopoldo Roedel 1 
Cel. Ernesto Vilela 1 

caca -ara 
;oooo oooooooojo^oooc ooooo 

ÍCASA CONFIANÇA 

INXEROR: 
5$000 

Pedidos a José Pereir a da Silva 
Rua SatuasDumoat i0ô. p. Grossa 

A ajhlnas Ag^colas 
Ferragens, Louças e Tintas 
Artigos Sanitários e Artigos Fantasias 
Armas e munições. 

Único depositário dos inegualaveis foguetes 
Alriauirns 

i m. Barreto l 
ÍIX 
IO Avenida Vicente Machado, 35 — Caixa 
IO Postal, 123 - Endereço Telegr iphlco Confiança 
jjn Tel. 1 6-7 Ponta Gros a 
OD uw 

ono-aOJO josjooooooooocooc oocoouooooo: 'oon, Jcs, a-^aOoSteíCa  =:C3=.CC=3C3C3C3C3CrcaC3^-«S,'-^J 

povTAfiRnFSKNPK? PRFEN» TTA .4 STT \ CRTHTf A! 

Quem deve ser o ps^feito de Ponta Grossa? 

O st  • .. 

O elefitor;      .. 

Ponta Grossa  d<   de 1934 

Fabrica de Gelo 

Capacidade de produção: 
klios em 8 horas 

400 

Vende só por preço de occasião 

Rua do Rosario 114 

t.Cr^ 
m:-' 

■fm. 
4 < vxé« 

NfE O*' reM A VÍNOA B£M IGUAL AO f\ 
À/NOS AOS SRS. Cfí/ADORes. CARAHTJ. 
DA APHTOSA £ BICMÉlVAS NÜMA 

Güsa Pr a gr e 

Alfaiataria de primeira ordem 

ía 

C\ 
VJ 

CIVBL. 

8VII 
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